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Apresentacdo

Este atlas € o resultado do projeto de iniciagao
cientifica intitulado de “Criacdo de um atlas
anatomico de Lontra longicaudis (Olfers, 1818)
(Mammalia, Mustelidae)” e foi desenvolvido a
partir da dissec¢ao de trés espécimes de lontra
neotropical recebidos pelo Laboratério de
Anatomia Comparada de Vertebrados (LACV) como
material de consultoria.

Os individuos foram dissecados com a finalidade
esquelético, muscular,

de expor os sistemas

respiratorio, cardiovascular e  digestdrio,
promovendo uma visdo completa da anatomia

deste mustelideo.

Os objetivos principais do projeto eram a melhora
da qualidade da colecao diddtica do laboratdrio e o
incremento das metodologias de ensino utilizadas
na disciplina de anatomia animal por meio da
producao das pecas anatdmicas e do presente
material did4tico.

Espera-se que os materiais produzidos facilitem e
otimizem o aprendizado dos estudantes, além de
agregarem a literatura de anatomia de vertebrados.
Este atlas estd disponivel gratuitamente no site do
LACV, podendo ser acessado por qualquer pessoa
interessada, o que destaca sua importancia para a

democratizacdo do conhecimento.
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Material e métodos

Dissecgdo dos espécimes

Os trés individuos morreram por atropelamento
eforam recebidos pelo laboratdrio como material de
consultoria, sendo dois deles machos — destinados
a exposicao do sistema esquelético e dos dorgaos
internos — e o outro uma fémea — destinada a
dissec¢ao do sistema muscular. Todo o processo de
dissec¢ao aconteceu no Laboratério de Anatomia
Comparada de Vertebrados (LACV) da Universidade
de Brasilia (UnB) com o auxilio de ferramentas
proprias para os procedimentos (bisturi, pinca,
tesoura, alicate, seringa, ebulidor) disponibilizadas

pelo laboratdrio.

1. Sistema esquelético

O espécime se encontrava em boas condigGes,
apresentando apenas uma lesio na regido do
abdomen que n3o prejudicou o andamento do
projeto, ja havia sido fixado com solugdao de
formalina 10% e estava conservado em soluc¢io de
70%

Primeiramente, a cavidade abdominal foi aberta e o

alcool quando iniciamos a dissecgao.
cordio de drgaos internos foi retirado, visando
facilitar o acesso aos o0ssos do animal, seguido da
retirada da pele e da musculatura superficial. Os
musculos mais profundos foram retirados com

auxilio do bisturi e da pin¢a até que o esqueleto
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ficasse visivel, utilizando quando necessario agua
aquecida por ebulidor para facilitar o processo. Os
ossos foram desarticulados e limpos de forma que
houvessem representantes de todos os elementos
dsseos em boas condigdes, com o intuito do atlas
anatdmico ficar o mais completo possivel . Apds a
retirada de todo o tecido mole, os ossos foram
submersos em dgua oxigenada de 40 volumes, na
qual permaneceram por um periodo de no maximo
24 horas para a limpeza profunda do material
organico aderido as pegas. Em seguida, as pecgas
foram enxaguadas em dgua corrente e mantidas em
temperatura ambiente até secarem completamente.
0SSOS

Posteriormente, O0s foram fotogratados,

revestidos por uma fina camada de Paraloid B72,
uma resina termopldstica que os protege e evita a
degradacdo por meio de microrganismos, e

armazenados na Cole¢ao Diddtica do LACV.

2. Sistema muscular

O espécime estava inicialmente congelado,
otimizando a exposi¢ao do sistema muscular, visto
que o dissecamos enquanto estava fresco e a pele se
descolou do tecido com mais tacilidade. Além disso,
sido vitima de

apesar de o animal ter

atropelamento, o mesmo estava em otimas

condicOes e apresentava danos apenas na regido da
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cabeca. Inicialmente, foi feita uma leve incisao
sagital no dorso do animal que ia da ponta do
focinho até o final da cauda, com o objetivo de
acessar a camada muscular abaixo de sua pele. Com
o auxilio do bisturi, a pele foi solta do tecido aos
poucos, resultando na exposi¢ado da camada
muscular superficial do espécime . Apds a retirada
de toda a pele, a musculatura superficial foi retirada
no lado esquerdo do animal, possibilitando a
visualizacdo da camada mais profunda de
musculos. Assim, o intuito era que a pega finalizada
apresentasse a camada muscular superticial na
lateral direita e os musculos mais profundos na

lateral esquerda. Ao fim da dissecgao, o espécime

foi fotogratado e posteriormente fixado por meio da
injecao de solucdao de formalina 10% ao longo de
todo o seu corpo, sendo apds submergido na
mesma solu¢io, na qual permaneceu durante sete
dias até ficar totalmente enrijecido. Enfim, a peca
foi dirigida a Colecao Didatica do LACV, onde estd
sendo mantida submersa em solugao de dlcool
70%.

3. Orgaos internos

O espécime que originalmente seria utilizado ja
estava fixado e permanecia conservado em solugao

de 4dlcool 70%.

bastante danificado na regido da cabeca e na lateral

Contudo, o individuo estava
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esquerda do abdomen, o que prejudicou a
dissec¢ao. Ademais, quando acessamos a cavidade
abdominal, observamos que os érgaos internos nao
estavam em boas condi¢Oes, o que provavelmente
ocorreu devido a ma fixacdo do espécime. Tais
problemas certamente prejudicariam a visualizagao
das estruturas anatomicas pelos alunos e, por isso,
o espécime nao foi fotografado nem incorporado ao
atlas digital. Felizmente, o cordio de orgaos
internos retirado do primeiro individuo (sistema
esquelético) estava em boas condi¢cdes e foi
utilizado para as fotografias e elaboracdao do atlas,
possibilitando que o objetivo original de incluir os
sistemas digestdrio, respiratdério e cardiovascular

fosse cumprido.

Fotografias e elaboragdo do atlas

Todas as pecgas anatomicas finalizadas foram
fotogratadas com uma camera modelo Canon EOS
40D, com auxilio de aparatos de iluminacgio, tripé,
fundo fotogriafico e programas de otimizagao e
renderizacdo de imagens disponibilizados pelo
laboratdrio. Tiramos todas as fotos com as mesmas
configuracdes de cimera e de iluminagao, visando
padronizar as imagens e evitar distor¢oes. As pecas
foram fotografadas em diversas vistas (dorsal,
ventral, lateral esquerda e direita, etc) para garantir
que todas as estruturas pudessem ser visualizadas

nas pranchas anatdémicas.
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O atlas foi montado na plataforma Canva e
possui 0 mesmo modelo de design dos outros
materiais diddticos produzidos pelo laboratdrio, os
quais ja sao implementados todos os semestres na
disciplina de Anatomia animal. As nomenclaturas
das estruturas seguiram o padrio adotado nos
“Atlas Fotogriafico de Anatomia Comparada de
Vertebrados” (Klaczko et al., 2019; Sebben et al.,
2019) e foram retiradas da bibliografia existente da
area (Ercoli, M. D., Alvarez, A., Stefanini, M. L., et al.,
2015; Dumont et al.,, 2016; Lépez et al., 2018;
Mesquita, 2020; Fabre, 2014; Souza Junior, 2018;
Howard, 1975).
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A lontra neotropical — Lontra longicaudis (Olfers,
1818) — ¢é um mustelideo semi-aqudtico de
alimentacido carnivora que habita dreas proximas a
corpos d’agua e apresenta corpo alongado e cauda
achatada, além de membranas interdigitais nas
patas, vibrissas no focinho e pelagem densa. Essas
caracteristicas ajudam na ocupa¢ao do ambiente
aquatico, facilitando a natag¢3o, o equilibrio térmico

e a captura de presas.

A espécie possui habitos em maioria diurnos e se
alimenta de peixes e invertebrados aquaticos,
podendo ser encontrada em ambientes de agua
doce e de 4dgua salgada. A reproducdo ocorre na

primavera e pode gerar de um a cinco filhotes.

Figura 1. Lontra longicaudis se alimentando em cativeiro.

Fonte: autoral
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Os mustelideos em geral possuem o habito de
deixar marcagles odoriferas com fezes, urina e
secrecao glandular, o qual é muito importante para
a comunicagdao com outros individuos. As lontras
neotropicais sao animais solitdrios se abrigam em
cavidades formadas naturalmente ou cavadas pelas
mesmas.

Esta espécie possui ampla distribuicdo na
América do Sul e estd presente em diversos biomas,
como Amazonia, Mata Atlantica e Cerrado,
evidenciando sua versatilidade (Figura 2).

Entretanto, atividades antrdpicas — caga,

fragmentacdo de habitat, poluicdo das dguas —
& § » P § & Figura 2. Distribuicao geografica de Lontra longicaudis.

tém resultado no declinio populacional desses Fonte : http://www.iucnredlist.org/
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animais e gerado preocupagoes quanto ao futuro da
espécie. No Cerrado, a lontra neotropical apresenta
o status de “Quase ameacada” (NT), mas sem o
devido cuidado essa situac¢do pode se agravar.

Nos ultimos anos, os estudos relacionados a
Lontra longicaudis aumentaram significativamente,
entretanto, ainda ha um déficit de informacoes
sobre a espécie, principalmente no Brasil, o que
evidencia a relevancia da producao deste atlas para
o estudo desses individuos. Ademais, a familia
Mustelidae abrange espécies com hdbitos fossoriais,
semi-arbdreos e semi-aqudticos, formando um
grupo
fisiologia, dieta, interagOes ecoldgicas, entre outros.

extremamente diverso em mortfologia,

Dessa forma, além da relevancia do atual projeto
para o maior conhecimento acerca da fauna
da anatomia de Lontra

brasileira, o estudo

longicaudis € essencial para a compreensio da

histéria evolutiva e processos adaptativos
responsdveis pela grande diversidade dos
mustelideos.
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Devido a seus habitos semi-aquaticos, a lontra
neotropical apresenta caracteristicas interessantes
para o estudo da anatomia comparada de
vertebrados, visto que para a sobrevivéncia nesse
meio os representantes da subfamilia Lutrinae
desenvolveram

adaptacoes  fisioldgicas e

anatomicas muito unicas.

1. Formato e tamanho corporal

As lontras em geral apresentam o corpo
alongado com extremidades finas, que resultam
em uma locomoc¢ao mais hidrodinamica, e a cauda
achatada e musculosa que facilita na natagio

exercendo o papel semelhante a um leme. Além

disso, as lontras siao as maiores representantes da
tamilia Mustelidae, caracteristica comum em
mamiferos aquaticos, os quais tendem a ter
tamanhos maiores em

relacio a espécies

associadas.

2. Conservacao de calor

Passar grande parte do tempo dentro da 4dgua

pode resultar na perda de muito calor e
consequentemente na falha de fungdes fisioldgicas.
Dessa forma, as lontras apresentam uma densa
pelugem que evita o contato da pele com a dgua e
dos

secundariamente auxilia na flutuabilidade

individuos.
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3. Locomoc¢ao

As lontras apresentam adaptagOes notdveis para
a locomoc¢ao dentro d’agua. Os membros curtos e
uma grande drea de superficie em suas
extremidades facilitam sua mobilidade aquatica,
principalmente devido as membranas interdigitais
Ademais, esses animais

tflexibilidade

modificagdes no sistema esquelético, como a

presentes nas patas.
apresentam  maior devido a
auséncia de clavicula, que aumenta a mobilidade
do membro tordcico. Também € possivel observar a
musculatura bem desenvolvida nos membros e na
cauda, os quais sao os responsaveis pelo nado. A

complexidade muscular do membro tordcico

também retlete as funcoes de captura do alimento e
de construgao de abrigos realizadas pelo mesmo.
Apesar de passar muito tempo na agua, a lontra
neotropical também se locomove bem no ambiente

terrestre, evidenciando a plasticidade da espécie.
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Crénio 21

Vista dorsal
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Cranio 22

ANa - Abertura nasal Fr - Frontal Occ - Occipital PJE - Processo jugal-esquamosal
Esq - Esquamosal Ju - Jugal Par - Parietal PMa - Processo mastoide

FI - Forame infraorbital Mxr - Maxilar PE] - Processo esquamosal-jugal PMx - Pré-maxilar

FOr - Fossa orbital Na - Nasal PIo - Processo infraorbital PSo - Processo supraorbital
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Cranio 23

Vista frontal
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Crénio 24

AH - Aparato hidide FOr - Fossa orbital Mxr - Maxilar PSo - Processo supraorbital
ANa - Abertura nasal Fr - Frontal Na- Nasal

Can - Canino In - Incisivo PMx - Pré-maxilar

FI - Forame infraorbital Ju - Jugal Plo - Processo infraorbital
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Cranio 25

Vista caudal
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Cranio 26

AH - Aparato hidide FMg - Forame magno PPar - Pds-parietal

BT - Bula timpénica Occ- Occipital TFA - Tubérculo faringeo *
COc - Condilo occipital PMa - Processo mastoide

CHi - Canal hipoglossal PPa - Processo paracondilar

LACV - Lontra longicaudis




Crénio 27

Vista lateral direita com mandibula
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Cranio 28

AH - Aparato hidéide =~ FMa - Fossa massetérica MAu - Meato auditivo  Par - Parietal PJE - Processo jugal-esquamosal
COc - Condilo occipital FMe - Forame mentoniano Mxr - Maxilar PCd - Processo condilar PMa - Processo mastoide

Den - Dentdrio Ju - Jugal Occ- Occipital PCo - Processo coronodide PPa - Processo paracondilar

; ; ' ; PE] - Processo esquamosal-jugal SFr - Seio frontal : :
Esq - Esquamosal La - Lacrimal PAn - Processo angular PE] q jug LACV - Lontra longicaudis




Cranio 29

Vista lateral direita
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Cranio 30

AH - Aparato hidide Ju - Jugal Na - Nasal PJE - Processo jugal-esquamosal Pte - Pterigdide
COc - Condilo occipital La - Lacrimal Occ - Occipital PMa - Processo mastoide SFr - Seio frontal
Esq - Esquamosal MAu - Meato auditivo Par - Parietal PMx - Pré-maxilar

Fr - Frontal Mxr - Maxilar PE] - Processo esquamosal-jugal PPa - Processo paracondilar

LACV - Lontra longicaudis




Crénio 31

Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Cranio

32

AH - Aparato hidide

Bas - Basisfenoide

Boc - Basioccipital

BT - Bula timpanica

CaG - Cavidade glenoide
Can - Canino
Coa - Coana

COc - Condilo occipital

FIn - Forame incisivo
FLP - Forame lacerado posterior
FM - Forame magno

FPa - Fissura palatina

In - Incisivo
Mo - Molares
Mxr - Maxilar

Pal - Palatino

PMo - Pré-molares TFa - Tubérculo faringeo
PMx - Pré-maxilar Vo - Vomer
PPa - Processo paracondilar

Pte - Prerigdide LACV - Lontra longicaudis




Aparato hidide 33

Vista ventral

Y
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Aparato hidide 34

BaH - Basi-hidide TiH - Tireo-hidide
CeH - Cerato-hidide

EpH - Epi-hidide *

EsH - Estilo-hidide LACV - Lontra longicaudis




Mandibula 35

A - Vista lateral direita
B - Vista dorsal
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Mandibula 36

Can - Canino In - Incisivos PCo - Processo corondide
Den - Dentario Mo - Molares PMo - Pré-molares
FMa - Fossa massetérica PAn - Processo angular SM - Sinfise mandibular

FMe - Forames mentonianos PCd - Processo condilar LACV - Lontra longicaudis




Mandibula ‘ 37

A - Vista frontal
B - Vista caudal
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Mandibula ‘ 38

Can - Canino PAn - Processo angular

Den - Dentdrio PCd - Processo condilar *
FMe - Forames mentonianos PCo - Processo coronodide

In - Incisivos SM - Sinfise mandibular LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Atlas ‘ 39

A - Vista ventral
B - Vista dorsal
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Vértebras - Atlas ‘ 40

AA - Asa do atlas FVL - Forame vertebral lateral
FaCa - Face articular caudal TVe - Tubérculo ventral

FACr - Face articular cranial

FTr - Forame transverso LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Atlas

A - Vista cranial
B - Vista caudal
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Vértebras - Atlas

AA - Asa do atlas FACr - Face articular cranial TVe - Tubérculo ventral
AD - Arco dorsal FTr - Forame transverso
AV - Arco ventral FV - Forame vertebral

FACa - Face articular caudal FVL - Forame vertebral lateral LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Axis ‘ 43

Vista lateral direita *
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Vértebras - Axis ‘ a4

DAx - Dente do axis PEp - Processo espinhoso (modificado)

FTr - Forame transverso PTr - Processo transverso *
PACa - Processo articular caudal

PACr - Processo articular cranial LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Axis ‘

A - Vista dorsal

B - Vista ventral
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Vértebras - Axis ‘ 16

CV - Corpo da vértebra PEp - Processo espinhoso (modificado)
DAx - Dente do axis PTr - Processo transverso

PACa - Processo articular caudal

PACr - Processo articular cranial LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Axis ‘

A - Vista cranial
B - Vista caudal
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Vértebras - Axis

CV - Corpo da vértebra PACa - Processo articular caudal
DAx - Dente do axis PACr - Processo articular cranial
FTr - Forame transverso PEp - Processo espinhoso (modificado)

FV - Forame vertebral PTr - Processo transverso LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Cervical

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Cervical ‘ 50

CV - Corpo da vértebra PTr - Processo transverso
PACa - Processo articular caudal

PACr - Processo articular cranial

PEp - Processo espinhoso LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Cervical

A - Vista cranial
B - Vista caudal
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Vértebras - Cervical

CV - Corpo da vértebra PACr - Processo articular cranial
FTr - Forame transverso PEp - Processo espinhoso

FV - Forame vertebral PTr - Processo transverso

PACa - Processo articular caudal LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Tordcico

Vista lateral direita *

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Tordcico

Cos - Costela PEp - Processo espinhoso

CV - Corpo da vértebra PTr - Processo transverso *
PACa - Processo articular caudal

PACr - Processo articular cranial LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Tordcica ‘ =

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Tordcico

Cos - Costela PACa - Processo articular caudal
CV - Corpo da vértebra PACr - Processo articular cranial
FCCa - Fovea costal caudal PEp - Processo espinhoso

FCTr - Fovea costal transversa PTr - Processo transverso LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Tordcico

A - Vista cranial
B - Vista caudal

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Tordcica ‘ 53

3

ACv - Articulagio costovertebral FCCr - Fovea costal cranial PACr - Processo articular cranial

Cos - Costela FCTr - Fovea costal transversa PEp - Processo espinhoso *
CV - Corpo da vértebra FV - Forame vertebral PTr - Processo transverso

FCCa - Fovea costal caudal PACa - Processo articular caudal LACV - Lontra longicaudis




Esterno

A - Vista dorsal
B - Vista lateral esquerda *

C - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Esterno

AEc - Articulacdo esternocondral

Est - Esternebras *
Ma - Manubrio

PXi - Processo xiféide LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Lombar 61

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Lombar 67

CV - Corpo da vértebra PTr - Processo transverso

PACa - Processo articular caudal

PACTr - Processo articular cranial

PEp - Processo espinhoso LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Lombar

A - Vista cranial
B - Vista caudal

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Lombar

CV - Corpo da vértebra PEp - Processo espinhoso
FV - Forame vertebral PTr - Processo transverso

PACa - Processo articular caudal

PACr - Processo articular cranial LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Sacral ‘ 65

Vista lateral direita

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Sacral ‘ 66

CSa - Crista sacral PACr - Processo articular cranial

FAu - Face auricular PEp - Processo espinhoso *
FSDo - Forame sacral dorsal PrS - Promontdrio sacral

PACa - Processo articular caudal LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Sacral ‘ 67

A - Vista dorsal
B - Vista ventral *

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Sacral ‘ 68

ApS - Apice do sacro FSVe - Forame sacral ventral PEp - Processo espinhoso

ASa - Asa sacral HiS - Hiato sacral PrS - Promontdrio sacral *
CSa - Crista sacral PACa - Processo articular caudal

FSDo - Forame sacral dorsal PACr - Processo articular cranial LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Sacral ‘ 69

A - Vista cranial
B - Vista caudal

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Sacral ‘ 20

ApS - Apice do sacro HiS - Hiato sacral PrS - Promontdrio sacral

ASa - Asa sacral PACa - Processo articular caudal *
CSa - Crista sacral PACr - Processo articular cranial

FV - forame vertebral PEp - Processo espinhoso LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Caudais ‘ 71

Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Caudais ‘ 7

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Caudais

Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Caudais

Y

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Primeiras caudais

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Primeiras caudais

CV - Corpo da vértebra PACr - Processo articular cranial
FV - Forame vertebral PEp - Processo espinhoso

OHe - Osso hemal PTr - Processo transverso

PACa - Processo articular caudal LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Ultimas caudais ‘

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Vértebras - Ultimas caudais

CV - Corpo da vértebra
RPACa - Resquicio do processo articular caudal

RPACr - Resquicio processo articular cranial

RPTr - Resquicio do processo transverso LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Membro tordcico esquerdo

Vista dorsal *

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Membro tordcico esquerdo

. Escdpula
Radio P

P
Carpo B S s

Falanges { I
: i Ulna

Metacarpo

Y

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Membro tordcico esquerdo

Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Membro tordcico esquerdo

Metacarpo

Escapula

Falanges

Y

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Escdpula esquerdo

A - Vista dorsal
B - Vista lateral esquerda

C - Vista ventral . .
LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Escdpula esquerdo

Ac - Acromio FG - Fossa gleinoidal Mc - Metacrémio
Aln - Angulo inferior Fle - Fossa infra-espinhal PC - Processo coracoide
ASu - Angulo superior FSb - Fossa subescapular PH - Processo hamato

EEs - Espinha da escdpula FSe - Fossa supra-espinhal PSH - Processo supra-hamato LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Umero esquerdo

A - Vista dorsal C - Vista ventral
B - Vista lateral D - Vista medial

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Umero esquerdo

Cap - Capitulo EL - Epicondilo lateral FS - Forame supratroclear TDe - Tuberosidade deltoide
CCU - Colo da cabega do umero EM - Epicondilo medial SI - Sulco intertubercular Tro - Tréclea *
CSL - Crista supracondilar lateral =~ FO - Fossa do olécrano TMa - Tubérculo maior

CU - Cabega do umero FR - Fossa radial TMe - Tubérculo menor LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Radio e Ulna esquerdos

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Radio e Ulna esquerdos | 83

CRa - Cabeca do radio IUD - Incisura ulnar distal PER- Processo estiloide do radio
IRD - Incisura radial distal IUP - Incisura ulnar proximal PEU- Processo estiloide da ulna *
IRP - Incisura radial proximal PCL - Processo coronoide lateral PrA - Processo anconeo

IT - Incisura troclear PCM - Processo coronoide medial TO - Tuberosidade do olécrano LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Ulna esquerda

A - Vista dorsal C - Vista ventral
B - Vista lateral D - Vista medial

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Ulna esquerda

IRD - Incisura radial distal PCM - Processo coronoide medial
IRP - Incisura radial proximal PEU- Processo estiloide da ulna
IT - Incisura troclear PrA - Processo ancOneo

PCL - Processo coronoide lateral TO - Tuberosidade do olécrano LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Radio esquerdo | 91

A - Vista dorsal C - Vista ventral
B - Vista lateral D - Vista medial

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Radio esquerdo | 92

CRa - Cabeca do radio
IUD - Incisura ulnar distal

IUP - Incisura ulnar proximal

PER - Processo estiléide do rddio LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Pata anterior esquerdo

A - Vista dorsal
B - Vista dorsal (Ossos do carpo)

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Pata anterior esquerdo

L

|
|
Falanges Metacarpo  Carpo

Cap - Capitato (3° carpal) FaP - Falanges proximais MIII - Metacarpal III Trap - Trapézio (1° carpal)

Esc - Escafoide (carpo radial) Ham - Hamato (4° carpal) MIV - Metacarpal IV Trpz - Trapezoide (2° carpal) *
FaD - Falanges distais MI - Metacarpal I MV - Metaacarpal V

FaM - Falanges mediais MII - Metacarpal II Sem - Semilunar (carpo intermédio) LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Pata anterior esquerdo

A - Vista ventral

B - Vista lateral esquerda do carpo

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Pata anterior esquerdo

Esc - Escafoide (carpo radial)
FaD - Falanges distais
FaM - Falanges mediais

FaP - Falanges proximais

Falanges

Metacarpo

MI - Metacarpal I
MII - Metacarpal II
MIII - Metacarpal III
MIV - Metacarpal IV

Carpo

MV - Metacarpal V

Pis - Pisiforme (carpo acessorio)

Sem - Semilunar (carpo intermédio) *

* - Sesamoides

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo

Vista dorsal *

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo

Fibula
Falanges

Metatarso

Cintura pélvica

Y

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo

Vista ventral *

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo

Cintura pélvica

-

Falanges

A |

&N -
/‘ N

Y3

/ Metatarso

Fibula

Y

LACV - Lontra longicaudis




VICQO 101

Esqueleto axial - Cintura pé

A - Vista dorsal C - Vista ventral

B - Vista lateral esquerda

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Cintura pélvica 102

AFe - Acetdbulo do fémur 11 - flio
All - Asa dolio Is - Isquio
ASi - Articulagao sacroilica Pb - Pubis

FOb - Forame obturado SP - Sinfise pubica LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Fémur esquerdo

A - Vista dorsal C - Vista ventral
B - Vista lateral D - Vista medial

LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Fémur esquerdo

CLa FI CMe

CF - Cabeca do fémur EL - Epicondilo lateral FTo - Fossa trocantérica
CFe - Corpo do fémur EM - Epicdndilo medial TF - Tréclea do fémur
CLa - Condilo lateral FCF - Févea da cabeca do fémur TMa - Trocanter maior

CMe - Condilo medial FI - Fossa intercondilar TMe- Trocanter menor LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Patela esquerda | 105

A - Vista dorsal

B - Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Patela esquerda | 106

AP - Apice da patela MLa - Margem lateral

BP- Base da patela MDMe - Margem medial *
FAn - Face anterior

FAr - Face articular LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Tibia e tibula esquerdas

A - Vista dorsal C - Vista ventral
B - Vista lateral D - Vista medial *

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Tibia e tibula esquerdas | 108

CFi - Cabeca da fibula El - Eminéncia intercondilar TTi - Tuberosidade da tibia
CLa - Condilo lateral MLa - Maléolo lateral *
CMe - Cdbndilo medial MMe - Maléolo medial

Co - Cdclea SE - Sulco extensor LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Pata posterior esquerda

A - Vista dorsal
B - Vista lateral esquerda do tarso *

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Pata posterior esquerda

Falanges Metatarso

Cal - Calcaneo FaP - Falanges proximais MTIV - Metatarsal IV
Cub - Cubdide (4° tarsal) MTI - Metatarsal I MTV - Metatarsal V *
FaD - Falanges distais MTII - Metatarsal II Ta - Talus

FaM - Falanges mediais MTIII - Metatarsal III * - Sesamoides LACV - Lontra longicaudis




Esqueleto axial - Pata posterior esquerdo 111

A - Vista ventral
B - Vista ventral do tarso *

LACV - Lontra longicaudis




Fsqueleto axial - Pata posterior esquerda

Falanges Metatarso
Cal - Calcaneo CuM - Cuneiforme medial (1° tarsal) MTI - Metatarsal I MTYV - Metatarsal V

Cub - Cubdide (4° tarsal) FaD - Falanges distais MTII - Metatarsal II Nav - Navicular (central do tarso) *
Cul - Cuneiforme intermédio (2° tarsal) FaM - Falanges mediais MTIII - Metatarsal III  Ta - Tdlus

CuL - Cuneiforme lateral (3° tarsal) FaP - Falanges proximais MTIV - Metatarsal IV LACV - Lontra longicaudis




Ble ‘

A - Vista dorsal
B - Vista lateral esquerda *

LACV - Lontra longicaudis




Bdculo 114

AB - Apice do biculo
BB - Base do baculo *
CB - Corpo do baculo

LACV - Lontra longicaudis




SISTEMA
MUSCULAR




Corpo inteiro

Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro

CT - Cutaneo do tronco FGS - Fascia glutea superficial LaD - Latissimo do dorso

DIE - Deltoide escapular FP - Fédscia (perna) OEx - Obliquio externo

FB - Féscia (braco) GIM - Gluteo médio TrC - Trapézio cervical

FC - Féscia (cervical) GIS - Gluteo superficial TrE - Trapézio escapular LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro ‘ 118

Vista ventral *

LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro

Adu - Adutor EsC - Esternocefalico Gra - Gracil Pla - Platisma

Clb - Cleidobraquial Fab - Fascia (abdominal) OEx- Obliquo externo RAD - Reto abdominal
Clc - Cleidocefdlico FB - Fascia (braco) PeP - Peitoral profundo

CT - Cutaneo do tronco FP - Fiscia (perna) PeS - Peitoral superficial LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro

Vista lateral esquerda

LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro

BFe - Biceps femoral DIE - Deltoide escapular OEx - Obliquo externo  TBA - Triceps braquial angular TrT - Trapézio tordcico
Clb - Cleidobraquial EsC - Esternocefalico Otr - Omotransverso TBL - Triceps braquial lateral VLa - Vasto lateral
Clc - Cleidocefilico Gas - Gastrocnémio PeP - Peitoral profundo  TiC - Tibial cranial

DIA - Deltoide acromial LaD - Latissimo do dorso RAb - Reto abdominal rC - Trapézio cervical LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro

Vista lateral direita

LACV - Lontra longicaudis




Corpo inteiro

CT - Cutaneo do tronco FGS - Fascia glutea superficial
FAD - Féscia (abdominal) FP - Fédscia (perna)
FB - Féscia (braco) OEx - Obliquo externo

FC - Fascia (cervical) Pla - Platisma LACV - Lontra longicaudis




Musculatura superticial - Cabeca

Vista lateral direita

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura superticial - Cabeca

FC - Fascia (cervical) PlaM - Platisma mioide
LNa - Levantador nasolabial
OrO - Orbicular do olho

PlaC - Platisma cervical LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Cabeco

Vista lateral esquerda

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Cabeco

AuS - Auricular Superior Esh - Esternohidideo Occ - Occipital
Clc - Cleidocefalico Fr - Frontal OrO - Orbicular do olho
Dig - Digastrico LNa - Levantador nasolabial Tem - Temporal

Esc - Esternocefilico Mas - Masseter Zia - Zigomatico auricular LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Ombro e costas 128

Vista lateral esquerda

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Ombro e costas 129

Clb - Cleidobraquial Esc - Esternocefalico TBA - Triceps braquial angular
Clc - Cleidocefalico LaD - Latissimo do dorso TBL - Triceps braquial lateral
Dla - Deltoide acromial OEx - Obliquo externo TrC - Trapézio cervical

DIE - Deltoide escapular Otr - Omotransverso

TrT - Trapézio toracico LACV - Lontra longicaudis




Musculatura profunda - Braco 130

Vista lateral esquerda

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura profunda - Braco 131

/
2
Bra - Braquiorradial DIE - Deltoide escapular Esc - Esternocefilico TBL - Triceps braquial lateral
Clb - Cleidobraquial ECR - Extensor radial do carpo  FCU - Flexor ulnar do carpo TrC - Trapézio cervical
Clc - Cleidocefdlico ECU - Extensor ulnar do carpo  Otr - Omotransverso
DIA - Deltoide acromial EDi - Extensor dos digitos TBA - Triceps braquial angular

LACV - Lontra longicaudis
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LACV - Lontra longicaudis




Musculatura profunda - Braco

Bra - Braquiorradial FCR - Flexor radial do carpo PeP - Peitoral profundo
Clb - Cleidobraquial FCU - Flexor ulnar do carpo PeS - Peitoral superficial
Clc - Cleidocetalico LaD - Latissimo do dorso

Esc - Esternocefdlico OEx - Obliquo externo LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Pernc

Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Pernc

BFe - Biceps femoral GIM - Gluteo médio TFL - Tensor da fdscia lata

EDL - Extensor digital longo GIS - Gluteo superficial TiC - Tibial cranial

FiL - Fibular longo Sar - Sartdrio VLa - Vasto lateral

Gas - Gastrocnémio Sem - Semitendinoso LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Pernc 136

Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Pernc 137

Adu - Adutor Sar - Sartdrio
Gas - Gastrocnémio Sem - Semitendinoso
Gra - Grdcil TiC - Tibial cranial

OEx - Obliquo externo LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Cauda 138

Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura protunda - Cauda 139

BFe - Biceps femoral MulL - Multifido lombar
GIM - Gluteo médio SDL - Sacrocaudal dorsal lateral
GIS - Gluteo superficial SDM - Sacrocaudal dorsal medial

IDC - Intertransverso dorsal caudal LACV - Lontra longicaudis




Musculatura profunda - Pelve 140

Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Musculatura profunda - Pelve 141

T il .

An - Anus IVC - Intertransverso ventral caudal Vag - Vagina

FAD - Féscia (abdominal) OEx - Obliquo externo *
GOA - Glandula odorifera anal RAD - Reto abdominal

Gra - Gracil SVM - Sacrocaudal ventral medial

LACV - Lontra longicaudis




ORGAOS
INTERNOS



Cordd@o de orgdos ‘ 143

Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Corddo de érgdos

Duo - Duodeno Pan - Pancreas Tra - Traqueia
Eso - Esbfago PD - Pulm3o direito

Fig - Figado PE - Pulmao esquerdo
ID - Intestino delgado Re - Reto LACV - Lontra longicaudis




Corddo de érgdos

Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Corddo de érgdos

Cor - Coracgao Fig - Figado PE - Pulmao esquerdo

Dia - Diafragma ID - Intestino delgado Tra - Traqueia *
Eso - Esofago IG - Intestino grosso

Est - Estdmago PD - Pulm3ao direito LACV - Lontra longicaudis




Pulmdes e coracdo ‘ 147

A - Vista ventral
B - Vista dorsal

LACV - Lontra longicaudis




Pulmdes e coracdo

Cor - Coragao LIE - Lobo inferior esquerdo Per - Pericardio

Dia - Diafragma LM - Lobo médio Tra - Traqueia

Eso - Esofago LSD - Lobo superior direito

LID - Lobo inferior direito LSE - Lobo superior esquerdo LACV - Lontra longicaudis




Vista ventral *

LACV - Lontra longicaudis




Dia - Diafragma LEM - Lobo esquerdo medial

Duo - Duodeno LEL - Lobo esquerdo lateral

Est - Estdmago

LDM - Lobo direito medial LACV - Lontra longicaudis




Sistema digestério

Vista ventral

LACV - Lontra longicaudis




Sistema digestério

Dia - Diafragma ID - Intestino delgado
Duo - Duodeno IG - Intestino grosso

Eso - Esofago Mes - Mesentério

Est - Estdmago Re - Reto LACV - Lontra longicaudis




Sistema digestério

Vista dorsal *

LACV - Lontra longicaudis




Sistema digestério

Duo - Duodeno LDL - Lobo direito lateral Pan - PAncreas

Eso - Esofago LDM - Lobo direito medial *
Est - EstOmago LEL - Lobo esquerdo lateral

ID - Intestino delgado LEM - Lobo esquerdo medial LACV - Lontra longicaudis
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	Apresentação
	Este atlas é o resultado do projeto de iniciação científica intitulado de “Criação de um atlas anatômico de Lontra longicaudis (Olfers, 1818) (Mammalia, Mustelidae)” e foi desenvolvido a partir da dissecção de três espécimes de lontra neotropical recebidos pelo Laboratório de Anatomia Comparada de Vertebrados (LACV) como material de consultoria.     Os indivíduos foram dissecados com a finalidade de expor os sistemas esquelético, muscular, respiratório, cardiovascular e digestório, promovendo uma visão completa da anatomia deste mustelídeo.
	Os objetivos principais do projeto eram a melhora da qualidade da coleção didática do laboratório e o incremento das metodologias de ensino utilizadas na disciplina de anatomia animal por meio da produção das peças anatômicas e do presente material didático.     Espera-se que os materiais produzidos facilitem e otimizem o aprendizado dos estudantes, além de agregarem à literatura de anatomia de vertebrados. Este atlas está disponível gratuitamente no site do LACV, podendo ser acessado por qualquer pessoa interessada, o que destaca  sua importância para a democratização do conhecimento.

	Apresentação
	Material e métodos
	Dissecção dos espécimes   Os três indivíduos morreram por atropelamento eforam recebidos pelo laboratório como material de consultoria, sendo dois deles machos — destinados à exposição do sistema esquelético e dos órgãos internos — e o outro uma fêmea — destinada à dissecção do sistema muscular. Todo o processo de dissecção aconteceu no Laboratório de Anatomia Comparada de Vertebrados (LACV) da Universidade de Brasília (UnB) com o auxílio de ferramentas próprias para os procedimentos (bisturi, pinça, tesoura, alicate, seringa, ebulidor) disponibilizadas pelo laboratório.
	1. Sistema esquelético   O espécime se encontrava em boas condições, apresentando apenas uma lesão na região do abdômen que não prejudicou o andamento do projeto, já havia sido fixado com solução de formalina 10% e estava conservado em solução de álcool 70% quando iniciamos a dissecção. Primeiramente, a cavidade abdominal foi aberta e o cordão de órgãos internos foi retirado, visando facilitar o acesso aos ossos do animal, seguido da retirada da pele e da musculatura superficial. Os músculos mais profundos foram retirados com auxílio do bisturi e da pinça até que o esqueleto  ficasse


	Apresentação
	ficasse visível, utilizando quando necessário água aquecida por ebulidor para facilitar o processo. Os ossos foram desarticulados e limpos de forma que houvessem representantes de todos os elementos ósseos em boas condições, com o intuito do atlas anatômico ficar o mais completo possível . Após a retirada de todo o tecido mole, os ossos foram submersos em água oxigenada de 40 volumes, na qual permaneceram por um período de no máximo 24 horas para a limpeza profunda do material orgânico aderido às peças. Em seguida, as peças foram enxaguadas em água corrente e mantidas em temperatura ambiente até secarem completamente. Posteriormente, os ossos foram fotografados, revestidos
	revestidos por uma fina camada de Paraloid B72, uma resina termoplástica que os protege e evita a degradação por meio de microrganismos, e armazenados na Coleção Didática do LACV.
	2. Sistema muscular  O espécime estava inicialmente congelado, otimizando a exposição do sistema muscular, visto que o dissecamos enquanto estava fresco e a pele se descolou do tecido com mais facilidade. Além disso, apesar de o animal ter sido vítima de atropelamento, o mesmo estava em ótimas condições e apresentava danos apenas na região da cabeça

	Apresentação
	cabeça. Inicialmente, foi feita uma leve incisão sagital no dorso do animal que ia da ponta do focinho até o final da cauda, com o objetivo de acessar a camada muscular abaixo de sua pele. Com o auxílio do bisturi, a pele foi solta do tecido aos poucos, resultando na exposição da camada muscular superficial do espécime . Após a retirada de toda a pele, a musculatura superficial foi retirada no lado esquerdo do animal, possibilitando a visualização da camada mais profunda de músculos. Assim, o intuito era que a peça finalizada apresentasse a camada muscular superficial na lateral direita e os músculos mais profundos na lateral esquerda. Ao fim da dissecção,  o espécime foi fo
	foi fotografado e posteriormente fixado por meio da injeção de solução de formalina 10% ao longo de todo o seu corpo, sendo após submergido na mesma solução, na qual permaneceu durante sete dias até ficar totalmente enrijecido. Enfim, a peça foi dirigida à Coleção Didática do LACV, onde está sendo mantida submersa em solução de álcool 70%.
	3. Órgãos internos      O espécime que originalmente seria utilizado já estava fixado e permanecia conservado em solução de álcool 70%. Contudo, o indivíduo estava bastante danificado na região da cabeça e na lateral esquerda

	Apresentação
	esquerda do abdômen, o que prejudicou a dissecção. Ademais, quando acessamos a cavidade abdominal, observamos que os órgãos internos não estavam em boas condições, o que provavelmente ocorreu devido à má fixação do espécime. Tais problemas certamente prejudicariam a visualização das estruturas anatômicas pelos alunos e, por isso, o espécime não foi fotografado nem incorporado ao atlas digital. Felizmente, o cordão de órgãos internos retirado do primeiro indivíduo (sistema esquelético) estava em boas condições e foi utilizado para as fotografias e elaboração do atlas, possibilitando que o objetivo original de incluir os sistemas digestório, respiratório e cardiovascular fosse cumprido.
	Fotografias e elaboração do atlas    Todas as peças anatômicas finalizadas foram fotografadas com uma câmera modelo Canon EOS 40D, com auxílio de aparatos de iluminação, tripé, fundo fotográfico e programas de otimização e renderização de imagens disponibilizados pelo laboratório. Tiramos todas as fotos com as mesmas configurações de câmera e de iluminação, visando padronizar as imagens e evitar distorções. As peças foram fotografadas em diversas vistas (dorsal, ventral, lateral esquerda e direita, etc) para garantir que todas as estruturas pudessem ser visualizadas nas pranchas anatômicas.

	Apresentação
	O atlas foi montado na plataforma Canva e possui o mesmo modelo de design dos outros materiais didáticos produzidos pelo laboratório, os quais já são implementados todos os semestres na disciplina de Anatomia animal. As nomenclaturas das estruturas seguiram o padrão adotado nos “Atlas Fotográfico de Anatomia Comparada de Vertebrados” (Klaczko et al., 2019; Sebben et al., 2019) e foram retiradas da bibliografia existente da área (Ercoli, M. D., Álvarez, A., Stefanini, M. I., et al., 2015; Dumont et al., 2016; López et al., 2018; Mesquita, 2020; Fabre, 2014; Souza Junior, 2018; Howard, 1975).

	Lontra longicaudis
	A lontra neotropical — Lontra longicaudis (Olfers, 1818) — é um mustelídeo semi-aquático de alimentação carnívora que habita áreas próximas a corpos d’água e apresenta corpo alongado e cauda achatada, além de membranas interdigitais nas patas, vibrissas no focinho e  pelagem densa. Essas características ajudam na ocupação do ambiente aquático, facilitando a natação, o equilíbrio térmico e a captura de presas.
	A espécie possui hábitos em maioria diurnos e se alimenta de peixes e invertebrados aquáticos, podendo ser encontrada em ambientes de água doce e de água salgada. A reprodução ocorre na primavera e pode gerar de um a cinco filhotes.

	Lontra longicaudis
	Os mustelídeos em geral possuem o hábito de deixar marcações odoríferas com fezes, urina e secreção glandular, o qual é muito importante para a comunicação com outros indivíduos. As lontras neotropicais são animais solitários se abrigam em cavidades formadas naturalmente ou cavadas pelas mesmas.
	Esta espécie possui ampla distribuição na América do Sul e está presente em diversos biomas, como Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado, evidenciando sua versatilidade (Figura 2). Entretanto, atividades antrópicas — caça, fragmentação de habitat, poluição das águas — têm resultado no declínio populacional desses animais e erado  aaaaa

	Lontra longicaudis
	animais e gerado preocupações quanto ao futuro da espécie. No Cerrado, a lontra neotropical apresenta o status de “Quase ameaçada” (NT), mas sem o devido cuidado essa situação pode se agravar.
	Nos últimos anos, os estudos relacionados a Lontra longicaudis aumentaram significativamente, entretanto, ainda há um déficit de informações sobre a espécie, principalmente no Brasil, o que evidencia a relevância da produção deste atlas para o estudo desses indivíduos. Ademais, a família Mustelidae abrange espécies com hábitos fossoriais, semi-arbóreos e semi-aquáticos, formando um grupo extremamente diverso em morfologia, fisiologia, dieta, interações ecológicas, entre outros.
	Dessa forma, além da relevância do atual projeto para o maior conhecimento acerca da fauna brasileira, o estudo da anatomia de Lontra longicaudis é essencial para a compreensão da história evolutiva e processos adaptativos responsáveis pela grande diversidade dos mustelídeos.

	Adaptações
	Devido a seus hábitos semi-aquáticos, a lontra neotropical apresenta características interessantes para o estudo da anatomia comparada de vertebrados, visto que para a sobrevivência nesse meio os representantes da subfamília Lutrinae desenvolveram adaptações fisiológicas e anatômicas muito únicas.
	disso, as lontras são as maiores representantes da família Mustelidae, característica comum em mamíferos aquáticos, os quais tendem a ter tamanhos maiores em relação a espécies associadas.
	2. Conservação de calor     Passar grande parte do tempo dentro da água pode resultar na perda de muito calor e consequentemente na falha de funções fisiológicas. Dessa forma, as lontras apresentam uma densa pelugem que evita o contato da pele com a água  e secundariamente auxilia na flutuabilidade dos indivíduos.
	1. Formato e tamanho corporal     As lontras em geral apresentam o corpo alongado com extremidades finas, que resultam em uma locomoção mais hidrodinâmica, e a cauda achatada e musculosa que facilita na natação exercendo o papel semelhante a um leme. Além disso, as lontras  são as

	Adaptações
	3. Locomoção        As lontras apresentam adaptações notáveis para a locomoção dentro d’água. Os membros curtos e uma grande área de superfície em suas extremidades facilitam sua mobilidade aquática, principalmente devido às membranas interdigitais presentes nas patas. Ademais, esses animais apresentam maior flexibilidade devido a modificações no sistema esquelético, como a ausência de clavícula, que aumenta a mobilidade do membro torácico. Também é possível observar a musculatura bem desenvolvida nos membros e na cauda, os quais são os responsáveis pelo nado. A complexidade muscular do membro torácico também é utilizado para a capoura do alimento
	também reflete as funções de captura do alimento e de construção de abrigos realizadas pelo mesmo. Apesar de passar muito tempo na água, a lontra neotropical também se locomove bem no ambiente terrestre, evidenciando a plasticidade da espécie.
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	Vista dorsal

	Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo
	Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo
	Vista ventral

	Esqueleto axial - Membro pélvico esquerdo
	100

	Esqueleto axial - Cintura pélvica
	101
	A - Vista dorsal B - Vista lateral esquerda
	C - Vista ventral
	SP


	Esqueleto axial - Cintura pélvica
	102
	SP


	Esqueleto axial - Fêmur esquerdo
	103
	A - Vista dorsal B - Vista lateral
	C - Vista ventral D - Vista medial


	Esqueleto axial - Fêmur esquerdo
	104
	EL
	CF
	FI
	FCF
	CF
	EM
	CF
	TF
	EM
	EL


	Esqueleto axial - Patela esquerda
	105
	A - Vista dorsal B - Vista ventral


	Esqueleto axial - Patela esquerda
	106
	BP
	AP
	BP
	AP


	Esqueleto axial - Tíbia e fíbula esquerdas
	107
	Blablabla
	A - Vista dorsal B - Vista lateral
	C - Vista ventral D - Vista medial
	LACV - Lontra longicaudis




	Esqueleto axial - Tíbia e fíbula esquerdas
	108
	CMe
	TTi
	CLa
	CFi
	SE
	Co
	MMe
	MLa
	CLa
	CFi
	CMe

	EI
	MLa
	MMe
	TTi
	CLa
	CFi
	MLa
	Co
	MMe
	CMe
	TTi
	MMe
	MLa
	CFi - Cabeça da fíbula CLa - Côndilo lateral CMe - Côndilo medial Co - Cóclea
	EI - Eminência intercondilar MLa - Maléolo lateral MMe - Maléolo medial SE - Sulco extensor
	TTi - Tuberosidade da tíbia
	LACV - Lontra longicaudis



	Esqueleto axial - Pata posterior esquerda
	109
	A - Vista dorsal B - Vista lateral esquerda do tarso


	Esqueleto axial - Pata posterior esquerda
	110
	MTV
	MTIV
	MTIII
	MTII
	MTI


	Esqueleto axial - Pata posterior esquerda
	111
	A - Vista ventral B - Vista ventral do tarso


	Esqueleto axial - Pata posterior esquerda
	MTI
	MTII
	MTIII
	MTIV
	MTV
	112
	OMIV


	Báculo
	113
	A - Vista dorsal B - Vista lateral esquerda


	Báculo
	114
	AB
	CB
	BB
	AB
	CB
	BB


	SISTEMA MUSCULAR
	Corpo inteiro
	116
	Vista dorsal


	Corpo inteiro
	117
	FB
	CT
	FP
	FC
	FGS


	Corpo inteiro
	118
	Vista ventral


	Corpo inteiro
	119
	FB
	CT
	FP


	Corpo inteiro
	120
	Vista lateral esquerda
	TBL
	TBA


	Corpo inteiro
	121

	Corpo inteiro
	122
	Vista lateral direita
	FB
	FC
	CT


	Corpo inteiro
	123
	FP
	FGS


	Musculatura superficial - Cabeça
	124
	Vista lateral direita


	Musculatura superficial - Cabeça
	125
	FC


	Musculatura profunda - Cabeça
	126
	Vista lateral esquerda


	Musculatura profunda - Cabeça
	127

	Musculatura profunda - Ombro e costas
	128
	Vista lateral esquerda


	Musculatura profunda - Ombro e costas
	129
	TBA
	TBL


	Musculatura profunda - Braço
	130
	Vista lateral esquerda


	Musculatura profunda - Braço
	131
	TBL
	ECR
	ECU
	FCU
	TBA


	Musculatura profunda - Braço
	132
	Vista ventral


	Musculatura profunda - Braço
	133
	FCR
	FCU


	Musculatura profunda - Perna
	134
	Vista dorsal


	Musculatura profunda - Perna
	135
	EDL
	TFL


	Musculatura profunda - Perna
	136
	Vista ventral


	Musculatura profunda - Perna
	137

	Musculatura profunda - Cauda
	138
	Vista dorsal


	Musculatura profunda - Cauda
	139
	SDL
	SDM
	IDC


	Musculatura profunda - Pelve
	140
	Vista dorsal


	Musculatura profunda - Pelve
	141
	GOA
	IVC
	SVM


	ÓRGÃOS INTERNOS
	Cordão de orgãos
	143
	Vista dorsal


	Cordão de órgãos
	144
	PD
	PE
	ID


	Cordão de órgãos
	145
	Vista ventral


	Cordão de órgãos
	PE
	PD
	IG
	ID
	146

	Pulmões e coração
	147
	A - Vista ventral B - Vista dorsal


	Pulmões e coração
	148
	LSD
	LSE
	LM
	LID
	LSD
	LSE
	LIE
	LSD
	LM
	LID


	Fígado
	149
	Vista ventral


	Fígado
	150
	LDM
	LEM
	LEL


	Sistema digestório
	151
	Vista ventral


	Sistema digestório
	152
	ID
	IG


	Sistema digestório
	153
	Vista dorsal


	Sistema digestório
	154
	LEM
	LEL
	LDM
	LDL
	ID
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